
Material Suplementar (Questionário) 
Olá, meu nome é Daniela Rassi. Sou cardiologista e ecocardiografista. 

Elaborei um rápido questionário destinado aos cardiologistas (não 
ecocardiografistas) com o objetivo de avaliar o entendimento de um laudo de 
ecocardiografia, no que se refere à análise da função diastólica. Convido você a 
preenchê-lo de forma anônima, utilizando seus conhecimentos atuais, para que 
seja possível mapear o real entendimento do laudo. Agradeço imensamente sua 
contribuição. 

 

Questionário sobre a Análise da Função Diastólica ao  
Ecocardiograma para o Cardiologista Clínico 
(não deve ser respondido por ecocardiografistas) 

 

1) Quanto tempo de formação em cardiologia você tem?  

a) Até 5 anos 

b) 6 a 10 anos 

c) 11 a 20 anos 

d) Mais de 20 anos 

 

2) Região onde atua:  

a) Norte 

b) Nordeste 

c) Centro-Oeste 

d) Sudeste 

e) Sul 

 

3) Em qual das classificações da função diastólica abaixo o paciente 
apresenta elevação das pressões de enchimento do ventrículo esquerdo?  

a) Normal 

b) Indeterminada 

c) Grau 1 

d) Grau 2 ou 3 

e) Não sei 



 

4) Com que frequência você observa nos laudos de ecocardiografia o 
relato de “Função diastólica indeterminada ou disfunção diastólica 
indeterminada”? 

a) Nunca li essa frase nos laudos de eco 

b) Raramente 

c) Frequentemente 

 

5) No seu entendimento, o que faz o ecocardiografista colocar no laudo 
“Função diastólica indeterminada ou disfunção diastólica 
indeterminada”? 

a) Não foi possível determinar a função diastólica devido à ausência de critérios 
suficientes para a classificação. 

b) Não foi possível determinar a função diastólica devido a patologias que 
interferem na correta avaliação (ex: ritmo de marcapasso, prótese biológica 
mitral). 

c) Não foi possível determinar a função diastólica devido à falta de 
conhecimento do ecocardiografista. 

d) Não foi possível determinar a função diastólica devido à limitação técnica do 
aparelho de ecocardiografia (falta de softwares específicos). 

e) Não sei. 

 

6)Diante de um laudo com esse diagnóstico você se sente:  

a) Conformado, pois nem sempre é possível determinar tudo na medicina. 

b) Desconfiado, pois o exame poderia ser melhor executado. 

c) Não muda minha rotina, pois diástole sempre foi algo confuso. Melhor focar 
na fração de ejeção. 

 

 

 

 


